
A Bíblia



Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios,

nem se detém no caminho dos pecadores,

nem toma parte na reunião dos libertinos;

antes põe o seu enlevo na Lei do Senhor

e nela medita dia e noite.

É como a árvore plantada

à beira da água corrente:

dá fruto na estação própria

e a sua folhagem não murcha;

em tudo o que faz é bem sucedido.

Mas os ímpios não são assim!

São como a palha que o vento leva.

Por isso, os ímpios não resistirão no julgamento,

nem os pecadores, na assembleia dos justos.

O Senhor conhece o caminho dos justos,

mas o caminho dos ímpios conduz à perdição.

SAL 1,1-6



TaNaK



1) A história de Deus com os homens

 A Bíblia, que nos revela a história de Deus com 

os homens, divide-se em duas partes:

 Antigo Testamento.

 Novo Testamento.

 A primeira parte, por sua vez, está dividida em 

três partes, segundo a Bíblia Hebraica (TaNaK):

 Torá (Lei – Pentateuco).

 Nebiim (Profetas – Profetas maiores e menores).

 Ketubim (Escritos – textos poéticos e sapienciais).



 Nos primeiros capítulos (Gen 1-11) lemos a 

criação e o “falhanço” do projeto de Deus.

 Deus não desiste e “aposta” numa família: a de 

Abraão.

 Também nem tudo corre conforme o plano e 

tem lugar a ida para o Egito, onde Deus “escreve 

direito por linhas tortas”.

 Após o regresso à Terra Prometida e a 

instauração de um reino, tudo parecia “entrar 

nos eixos”.



 Mas o povo, pela idolatria e pelas injustiças 

sociais, afasta-se novamente.

 Como resultado o cativeiro da Babilónia mostra 

novamente Deus a agir para purificar o povo.

 A possibilidade do regresso vai criar uma 

identidade nova, que se vai refletir em muitos 

escritos que irão compor o Antigo Testamento.

 A Bíblia, com o conjunto de toda esta história 

que se vai formando e reformulando neste 

período, atinge a sua linha programática.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=kzC5e5V0gtA&t=7s

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) Tempo de esperança

 A Bíblia, como livro do relacionamento de Deus 

com os homens, é um livro de esperança.

 Revela-nos a fidelidade de Deus às suas 

promessas, e todos os esforços que faz para 

“levar a bom porto” o seu projeto.

 Perante as respostas continuamente negativas 

dos homens, Deus mantem-se fiel, e “arranja” 

novas formas de salvar a humanidade.

 O Rei Messiânico, a nova Jerusalém, são a 

esperança no amor e na fidelidade de Deus.



Salmos 



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=fOPF8khGeII

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



Porque se amotinam as nações

e os povos fazem planos insensatos?

Revoltam-se os reis da terra

e os príncipes conspiram juntos

contra o Senhor e contra o seu ungido:

«Quebremos as algemas

e atiremos para longe de nós o seu jugo!»

Aquele que habita nos céus sorri;

o Senhor escarnece deles.

Depois, atemoriza-os com a sua ira

e com a sua cólera confunde-os:

«Fui Eu que consagrei o meu rei

sobre o meu monte santo de Sião!»



Vou anunciar o decreto do Senhor.

Ele disse-me: «Tu és meu filho,

Eu hoje te gerei.

Pede-me e Eu te darei povos como herança

e os confins da terra por domínio.

Hás-de governá-los com ceptro de ferro

e destruí-los como um vaso de barro.»

E agora, prestai atenção, ó reis!

Deixai-vos instruir, juízes da terra!

Servi o Senhor com temor,

prestai-lhe homenagem com tremor,

para que não se irrite e não pereçais no caminho,

pois a sua ira irrompe num instante.

Felizes os que nele confiam!

SAL 2,1-12



1) Livro de poemas e orações

 Coletânea de poemas e oração de épocas e 

autores distintos, o livro dos Salmos mais do 

que palavra de Deus aos homens são palavras 

dos homens a Deus.

 Predominam os cânticos de louvor a Deus:

 Exalta-se a sua justiça (Sal 7 e 101).

 Grandeza da criação (Sal 8, 29 e 104).

 Circunstâncias particulares (Sal 20 e 21).

 Boas colheitas (Sal 67).

 Bodas do rei (Sal 45).



 Salmos de súplicas a Deus:

 Diante de uma perseguição (Sal 3, 64, 69, 71, 120, e 

138).

 Da doença (Sal 6).

 Outros dão graças a Deus pela ajuda recebida 

(Sal 9, 30, 107 e 124).

 Outros pedem o perdão (Sal 32 e 51).

 Refletem sobre o efémero da vida (Sal 39).

 Sobre aqueles que depositam a sua confiança 

nas riquezas (Sal 49).



 Portanto, para qualquer circunstância há um 

salmo, por isso os salmos convertem-se em 

orações utilizadas aos longo dos séculos por 

judeus e cristãos para se dirigirem a Deus.

 Os evangelhos dão testemunho que Jesus 

utilizou os salmos para rezar.

 Os salmos são também escola de oração para os 

nossos dias. O que mais surpreende é que 

encontramos neles todo o tipo de emoções, 

incluindo sentimentos que classificamos como 

negativos (“espiritualmente incorretos”).



 O salmista expressa raiva (Sal 137) e sentimentos 

de abandono de Deus (Sal 13, 22 e 83).

 A primeira lição que nos dão é a de que não 

necessitamos de esperar por nos acalmar e 

purificar as nossas emoções antes de nos 

pormos a rezar: Deus suporta as nossas queixas 

e os nossos gritos de raiva.

 Encontramos em Mateus e Marcos que Jesus 

morre recitando o salmo 22: “Meu Deus, meu 

Deus, porque me abandonastes?”



 Este salmo começa por manifestar uma 

profunda inquietação, mas termina com 

palavras que expressam uma confiança sem 

limites no Senhor da história.

Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste,
rejeitando o meu lamento, o meu grito de socorro?
Meu Deus, clamo por ti durante o dia e não me 
respondes;
durante a noite, e não tenho sossego.

Mas Tu, Senhor, não te afastes de mim!
És o meu auxílio: vem socorrer-me depressa!



Então anunciarei o teu nome aos meus irmãos
e te louvarei no meio da assembleia.
Vós, que temeis o Senhor, louvai-o!
Glorificai-o, descendentes de Jacob!
Reverenciai-o, descendentes de Israel!
Pois Ele não desprezou nem desdenhou a aflição do 
pobre,
nem desviou dele a sua face;
mas ouviu-o, quando lhe pediu socorro.

Hão-de lembrar-se do Senhor e voltar-se para Ele
todos os confins da terra;
hão-de prostrar-se diante dele
todos os povos e nações.» (Sal 22,2-3.20.23-25.28)



2) A questão da numeração

 O Livro dos Salmos engloba, na atual Bíblia 

Hebraica, um conjunto de 150 cânticos de que 

os Sal 1 e 2 constituem a abertura e o Sal 150 

representa o encerramento. Mas, na história 

antiga do texto bíblico, as numerações dos 

Salmos variaram bastante, sem que se 

modificasse o seu conteúdo literário. Este 

conjunto de cânticos era dividido de maneiras 

diferentes, de tal modo que resultava um 

número umas vezes inferior e outras superior ao 

de 150, que se tornou o número canónico no 

texto hebraico. 



 Um resto desta antiga variedade na numeração 

dos Salmos é aquela que ficou na tradução 

grega dos Setenta, de onde transitou para as 

traduções latinas dela dependentes e ainda se 

encontra em antigas traduções portuguesas. 

Nestas, os Salmos que se encontram entre o 9 e 

o 147, em regra, levam um número a menos. 

Esta segunda numeração é adotada pelas 

edições litúrgicas.



 A numeração nas duas Bíblias é a seguinte:  

Bíblia Hebraica: Setenta e Vulgata:

1-8            1-8

9                          9,1-21

10                         9,22-39

11-113                  10-112

114                       113,1-8

115                       113,9-26

116,1-9                 114

116,10-19             115

117-146                116-145

147,1-11               146

147,12-20             147

148-150                148-150



Aleluia!

Louvai a Deus no seu santuário;

louvai-o no seu majestoso firmamento!

Louvai-o pelos seus feitos valorosos;

louvai-o por todas as suas grandes proezas!

Louvai-o ao som da trombeta;

louvai-o com a harpa e a cítara!

Louvai-o com tambores e danças;

louvai-o com instrumentos de corda e flautas!

Louvai-o com címbalos sonoros;

louvai-o com címbalos vibrantes!

Tudo o que respira louve o Senhor!

Aleluia!

SAL 150,1-6


